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RESOLUÇÃO  
 

CE168.R2 
 

POLÍTICA SOBRE A APLICAÇÃO DA CIÊNCIA DE DADOS  
NA SAÚDE PÚBLICA USANDO INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL  

E OUTRAS TECNOLOGIAS EMERGENTES 
 
 
A 168ª SESSÃO DO COMITÊ EXECUTIVO,  

 
Tendo considerado a Política sobre a aplicação da ciência de dados na saúde 

pública usando inteligência artificial e outras tecnologias emergentes (documento 
CE168/11), 
 

RESOLVE: 
 

Recomendar que o 59º Conselho Diretor aprove uma resolução nos seguintes termos: 
 

POLÍTICA SOBRE A APLICAÇÃO DA CIÊNCIA DE DADOS  
NA SAÚDE PÚBLICA USANDO INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL  

E OUTRAS TECNOLOGIAS EMERGENTES 
 
O 59º CONSELHO DIRETOR,  
 

Tendo considerado a Política sobre a aplicação da ciência de dados na saúde 
pública usando inteligência artificial e outras tecnologias emergentes (documento 
CD59/__); 

 
Tendo em mente os compromissos dos Estados Membros com respeito ao reforço 

dos sistemas de informação e soluções orientadas por dados para melhorar as análises e 
projeções em saúde; 

 
Recordando os princípios consagrados no relatório encomendado pelo Secretário-

Geral das Nações Unidas acerca da mobilização da revolução de dados em prol do 
desenvolvimento sustentável; 
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Considerando a necessidade de acelerar o progresso rumo à adoção das tecnologias 
emergentes em todos os níveis do setor da saúde; 

 
Observando que, desde 1954, os Estados Membros da Região das Américas vêm 

reafirmando oficialmente seu compromisso com a gestão da informação para a saúde no 
nível mais elevado de qualidade; 

 
Reconhecendo o caráter multissetorial desta política e sua complementaridade com 

os objetivos do Plano Estratégico da Organização Pan-Americana da Saúde  
2020-2025 e da Agenda de Saúde Sustentável para as Américas 2018-2023,  

 
RESOLVE: 

 
1. Aprovar a Política sobre a aplicação da ciência de dados na saúde pública usando 
inteligência artificial e outras tecnologias emergentes (documento CD59/    ). 
 
2. Instar os Estados Membros, de acordo com o contexto nacional, suas necessidades, 
vulnerabilidades e prioridades, a:  

 
a) reforçar a capacidade institucional e dos profissionais de saúde em todos os níveis 

para implementar métodos e técnicas da ciência de dados em apoio à gestão 
apropriada de big data, informação e conhecimento, entre outros, com o uso de 
tecnologias emergentes para modernizar e agilizar o processamento de dados em 
análises descritivas, prescritivas e preditivas relacionadas à saúde para subsidiar os 
processos de tomada de decisão; 

b) ampliar, incentivar e apoiar a participação dos povos indígenas, afrodescendentes, 
e pessoas de outros grupos étnicos na elaboração e implementação de políticas de 
ciência de dados, considerando os vieses dos dados devido à diferença de gênero e 
outros fatores;  

c) se for apropriado, preparar e implementar políticas, planos, programas e 
intervenções nacionais e subnacionais subsidiados pela Política regional sobre a 
aplicação da ciência de dados na saúde pública usando inteligência artificial e 
outras tecnologias emergentes, fornecendo os recursos e os marcos jurídicos 
necessários e concentrando-se nas necessidades das populações de risco em 
situação de vulnerabilidade. 

 
3. Solicitar à Diretora que:  

 
a) preste apoio técnico aos Estados Membros para o desenvolvimento e a 

implementação de um roteiro regional para a incorporação dos métodos e técnicas 
da ciência de dados aos níveis nacional, sub-regional, regional e interinstitucional 
e facilite a cooperação técnica com os países e entre eles para a preparação e 
implementação das suas políticas nacionais; 
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b) priorize a cooperação técnica para auxiliar os países a reforçar sua capacidade de 
análise em saúde, incorporando o uso de inteligência artificial e outras tecnologias 
emergentes;  

c) facilite o acesso aberto a materiais didáticos, ferramentas, redes e conhecimento 
científico para capacitar melhor os profissionais da saúde em gestão de dados e 
análise de saúde e em no uso de inteligência artificial e outras tecnologias 
emergentes; 

d) informe periodicamente os Órgãos Diretores sobre o progresso e os desafios 
enfrentados ao implementar esta política regional, bem como ao adaptá-la a 
contextos e necessidades específicos. 

(Primeira reunião, 21 de junho de 2021) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


